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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André encaminha a este Colegiado, Ofício FSA nº 589/2010, (fls.165), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, oferecido pela Faculdade de Engenharia “Engenheiro Celso Daniel”, do Centro Universitário, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 165-166).

O referido curso teve sua última renovação do reconhecimento pelo Parecer CEE nº 374/2009, pelo prazo de 02 anos (Portaria CEE/GP nº 352/2009, DOE de 30/10/09, fls.26).

A Instituição encaminhou, pelo Ofício FSA nº 806/09 resposta ao Parecer CEE nº 374/2009 (sic) e a adequação do curso ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, com a sua denominação sendo alterada de Curso de Tecnologia Ambiental, para Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, nos termos da Deliberação CEE nº 86/2009 e conforme Parecer CEE  nº 119/2010, publicado no DOE de 18/3/2010, fls. 23-24 (fls.150-162)

Para emissão de Relatório Técnico e visita à Instituição foram indicados os Especialistas Pedro Magalhães Lacava e Tânia Maria Araujo Domingues Zucchi, conforme Portaria CEE/GP nº 8/11, publicada no DOE. de 22-1-11 (fls 168). O relatório elaborado após a visita foi anexado aos autos de fls.170 a 174.

Aos 22 de agosto de 2011 os autos foram encaminhados para a Assistência Técnica, cuja informação foi juntada de fls. 179 a 187 e, em setembro de 2011, o processo foi distribuído para a emissão do presente Parecer.

1.2 APRECIAÇÃO

O Coordenador do Curso de Gestão Ambiental é o Prof. Dr. Murilo Andrade Valle, Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo.

Funciona nos períodos da manhã (7h30 às 11h05) de segunda a sábado, e da noite (19h30 às 23h00) de segunda a sexta-feira e aos sábados (13h00 às 16h35).

As aulas têm a duração de 50 minutos e há um total de 2304 aulas o que corresponde a 1920 horas para a integralização do curso, em regime seriado anual. Além disso, é exigido um estágio supervisionado com 160 horas de atividades. Os alunos podem realizar 288 aulas (240h) em disciplinas eletivas, além da carga horária computada acima, que atende ao disposto na legislação que prevê, para a área de gestão, um mínimo de 1600 horas de atividades.

O curso pode ser integralizado em um mínimo de três e um máximo de cinco anos.

São oferecidas 140 vagas por ano, sendo 70 vagas para o período diurno e 70 para o período noturno.
A infraestrutura física e a biblioteca foram consideradas adequadas pelo Especialista. O acervo da biblioteca encontra-se, no sítio da WEB, no endereço: http://www.biblioteca.fsa.br/site_fsa, ou http://www.fsa.br/conteudo/index.asp?c=6.

O corpo docente é formado por 28 docentes dos quais 13 estão envolvidos com disciplinas básicas, sendo 4 doutores (31%), 7 são mestres (54%) e 2 são especialistas (15%), atendendo ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006. Nas disciplinas específicas, atuam 15 docentes sendo 14 com pelo menos mestrado (93%) e um, com especialização (7%), atendendo as exigências da Deliberação CEE nº 50/2005.

A demanda do curso, no período da manhã é inferior ao número de vagas oferecido, mesmo após 2008, quando a Instituição homogeneizou o primeiro ano de seus Cursos de Tecnologia. Assim, a opção pelo Curso de Gestão Ambiental se dá a partir do 2º ano. Percebe-se uma relação candidado/vaga em torno de 0,5 no período matutino e de 2 candidatos/vaga a noite, em relação crescente desde 2007 (1,31 c/v em 2007 para 2,2 c/v em 2010).

O número de formados foi, em 2008, de 34 alunos no período noturno e 14 no diurno. Em 2009, houve formados apenas no noturno, num total de 38 alunos. 

Na renovação do reconhecimento anterior, foi criticada a grande quantidade de disciplinas teóricas, que representavam 74% do total do curso. Esse total passou para 62% do curso na nova estruturação e a IES justifica que realiza muitas visitas técnicas e outras atividades que contemplam essa formação, ainda que muitas vezes computada como atividade teórica.

Outra crítica realizada quando da renovação de reconhecimento anterior, foi a excessiva quantidade de disciplinas básicas, que correspondiam a cerca de 88 créditos em 144, ou 61%. A nova estruturação do curso, com homogeneização do 1º ano das tecnologias oferecidas, aparentemente, reduziu esse total para cerca de 40% da carga horária, ficando apenas uma disciplina de Fundamentos de Biologia no 2º ano. Entretanto, para um curso de Gestão Ambiental, o primeiro ano apresenta disciplinas que pouco agregam à formação do profissional em função do perfil desejado, com disciplinas de Eletricidade e Desenho Técnico, por exemplo. As ementas das demais disciplinas do 1º ano, como introdução à informática, aborda aspectos ligados a algoritmos e programação que também fogem de uma formação voltada para o perfil previsto para o Tecnólogo em Gestão Ambiental, abaixo descrito:

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL

O tecnólogo em Gestão Ambiental planeja, gerencia e executa as atividades de diagnóstico, avaliação de impacto, proposição de medidas mitigadoras – corretivas e preventivas –, recuperação de áreas degradadas, acompanhamento e monitoramento da qualidade ambiental. Regulação do uso, controle, proteção e conservação do meio ambiente, avaliação de conformidade legal, análise de impacto ambiental, elaboração de laudos e pareceres são algumas das atribuições deste profissional, podendo elaborar e implantar ainda políticas e programas de educação ambiental, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida e a preservação da natureza.

Carga horária mínima: 1.600 horas

Infraestrutura recomendada:

Biblioteca incluindo acervo específico e atualizado;
Laboratório de informática com programas específicos.
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM PROCESSOS AMBIENTAIS

O tecnólogo em Processos Ambientais planeja, analisa, interpreta, controla, propõe, promove e gerencia intervenções nos processos ambientais, atuando no segmento industrial, agrícola e de serviços, aterro sanitário, instituições de pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais. Compõe equipes multidisciplinares, com o objetivo de identificar, minimizar e prevenir o impacto ambiental. A coleta e a análise de amostras, coordenação de atividades de campo e laboratoriais, controle da logística e suprimentos, gerenciamento de resíduos, pesquisa de novas soluções tecnológicas, emissão de pareceres são algumas das atividades deste profissional. O conhecimento da legislação ambiental e a aplicação metodológica das normas de segurança, saúde e qualidade são requisitos para a atuação deste tecnólogo.

Carga horária mínima: 2.400 horas

Infraestrutura recomendada:

Biblioteca incluindo acervo específico e atualizado;
Laboratório de biologia;
Laboratório de controle ambiental;
Laboratório de informática com programas específicos;
Laboratório de microbiologia;
Laboratório de química.
Percebe-se, pelos dois perfis apresentados e constantes do catálogo de cursos superiores de tecnologia, que a formação oferecida tem uma matriz curricular muito mais voltada para o perfil de um tecnólogo em processos ambientais do que em gestão ambiental.

O projeto pedagógico como um todo, desde a sua introdução, contém imprecisões quanto às graduações tecnológicas, confundindo-as com cursos sequenciais, apesar de chamá-los de “cursos de graduação” que “dão sequência ao Ensino Médio, podendo o egresso dos cursos tecnológicos dar prosseguimento a seus estudos em outros cursos e programas da educação superior, tais como Cursos de Graduação, de Especialização e Programas de Mestrado e Doutorado”. 

Em seguida, no próprio projeto pedagógico, consta que “a educação profissional é complementar ao ensino médio, no que diz respeito à área profissionalizante, ...”, confundindo-o com o ensino técnico, aliás conforme consta nas atribuições do formado, uma delas explicitando que o formado deva “ser um técnico ambiental em setores governamentais e não governamentais”.

A despeito das observações feitas, percebe-se que houve uma melhoria em relação ao curso apresentado na primeira renovação de reconhecimento, que recomendou uma reflexão profunda sobre o mesmo.

Visita dos Especialistas:

Os Especialistas, contrariamente às recomendações feitas no Parecer anterior, não têm nenhuma experiência em Cursos de Tecnologia. Iniciam seu relatório elogiando os laboratórios que estão adequados às finalidades alvo, ou seja, “instrumentar a formação de um futuro Técnico em Gestão Ambiental, de maneira compacta, porém eficiente.”

A conclusão está abaixo transcrita:

“Confrontando-se as experiências vividas durante a nossa proveitosa visita à instituição, com as informações constantes no Relatório Síntese e, especialmente, com as apreciações contidas no Parecer emitido pelo Analista que nos precedeu, recomendamos a Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Amviental. De tudo o que foi visto e do que nos foi informado, depreende-se que a Instituição vem se esforçando e está conseguindo manter os objetivos ligados à formação Técnica em Gestão Ambiental, num nível de boa compatibilidade com as exigências do mercado”.

Pelo exposto, fica evidente que o curso vem sendo tratado como uma formação técnica ou pós-média, e não como um curso de graduação, como seria o esperado para os Cursos Superiores de Tecnologia. Deste modo, será sugerida uma renovação de reconhecimento apenas suficiente para não prejudicar os alunos que concluirão sua formação no corrente ano, nos termos previstos pela Deliberação CEE nº 99/2010.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, oferecido pela Faculdade de Engenharia “Engenheiro Celso Daniel” do Centro Universitário Fundação Santo André, para os alunos concluintes até o ano de 2011.

A Instituição deverá apresentar novo projeto para que o curso possa ter novas renovações de reconhecimento, em especial corrigindo as distorções apontadas no presente relatório.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de novembro de 2011.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de novembro de 2011.

a) Consª Rose Neubauer 

    Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de novembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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